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Ementa:
História da História Pública; Diferentes conceitos de História Pública;Modalidades contemporâneas de História Pública; História Pública no Brasil.

Objetivos:
Estudar o surgimento da institucionalização da HP em diferentes ambientes;Problematizar significados da expressão História Pública;Analisar a relação entre História Pública, audiências e memória;Debater as relações entre ética, mercado e demandas sociais;Discutir a construção de objetos de pesquisas em História Pública;Examinar diferentes práticas contemporâneas de HP.

Conteúdo Programático:
1. História e debate conceitual sobre História Pública1.1. História Pública e as interpretações de seus inícios: EUA e UK;1.2. Tentativas de definição: a polissemia da HP;
2. A construção do objeto em HP2.1. História com, para e dos (pelos) públicos;2.1. A História Pública e a memória pública;
3. Práticas de História Pública2.2. História que o historiador conta e história que os públicos contam;2.3. Historiadores e a expansão dialética das audiências;2.4. Historiador como consultor.



Avaliação:A avaliação englobará a participação nas aulas e entrega de texto final individual com objetivo dese demonstrar contribuições da historiografia estudada para a sequência do desenvolvimento doprojeto de pesquisa.
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